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Crronica OcciDENTAL 


Dizer que os festejos commemorativos do cen- 


A as éaffirmar uma 


giro não é só usar de um ch 
a Verdade. E 
£ 8º dirigiu ao Panthéon dos Jeronimos teve uma 
imponencia que emocionou todos quantos de bom 
fé o viram passar, e que a muitos d'esses Ta 

Mende, porque mais se via uma parada de for. 
Sas com que se não contava, do que uma exhibi, 

que sen ; 


novo Bisro DE PortaLrone 


Ag energiãs democratas que têm por séde a 
capa, aproveitaram muito bem este enacjo para 
Se patemiearem “em toda a sua já inconicatavel 
Pafnça: Dãa a quem doer, aquilo é o que é, e 

Xe epresentação das jnnumeras associações de 
tod co generos, de classe, de socorro muito, de 
beseicentia, de propaganda políea ou de pen- 
asmento, cotmquanto grandiosa, não fi todavia 0 
Sica não ignorava que o movimento associativo 

s fem, ha Bastáme tempo, uma impor. 
iE de tulio vulto. O que mais interesso a 
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“Praça dos Rriauradore 


ser acompanhados 
E o Deer 


chronica foi a rep 


das escolas, porque 
lhe fôr Vos 


vêr todas elas reu- 
ao toque de come 
de do ultimo dia das festas a 


Herculano. 
Nessa represent 


e ensina talvez 
tudo, se quiterem, menos isto: 05 rapazes a faze 
rem se homens, às raparigas a serem mulheres 
O mais, ia tudo, Pobres, ricos, remediados, uns 
ao lado dos outros, caminhavam todos com o 
mesmo rumo, alegremente, dando se as 1 
guindo os seus estandartes, Até pel 
bem apreciar que bencfica mistura d 
Ao lado de creanç 


Eom pouco menos que andrajos: 

E todas elias riam ou sorriam, todas caminha 
am de cotas ditam e bem 
nhoras de 1, convicta à o ha. quem 
pente nellas'e já se cuido, é 

br e atm, 

n que mem tudo se apro 

senta como simploma de fraqueza extrema 
ha duvida: À demos 

sblo da pateja raizes po 
é não Ihe falta Já mem a seiva abunidant, e 
ramaria esplendida. Aquelia democracia sonh 
pelo. primeiro, dos' seus apostolos que oi 
Garcia, atngio à realidade e, agora sô quer que 
a deixem desenvolver-se, reste tora ve Tron 
doa : ; 

imitando se ao registo de factos, e não indo 
nunca além do comentario sem respo 
des, imparcial e claro, a chronica não (az mais, 
em presença do que. 4e viu 4 passagem desse 
cortejo, do que assinalar que, sé a olva renceio. 
par em ora em ido conta de o 
civa aos legítimos interesses da alma popular 
essa outra obra que de lh oppõe toma'propor 
ões que nos do a esperança de que o mal ha 
de ser combatido, com eficacia, talvr até À sua 
completa extinção. Outro mal novo nos sobrevirk 
sem duvida; mas costuma-se dier que emquanto. 
o pau vae e vem folgam ax costas, & não há nada 
mais certo 

Decididamente, nós adoramos o sol, amamos 
à Jus, e tudo quanto seja sombra, a estudo 
trévas nos inquieta e nos alige. A claras ho 
do! Óra, é certo que o espirito renceionaçio muto 
tem trabalhado por cá, e ease, como sé sabe, 
prefere sempre à escuridão à claridade Mas É 
Sua obra não se associam senão aquela para 
quem o amor da humanidade é nada só 0 Amôr 
do proprio ser, vil e triste, é tudo, A maiorias 
ds immensas maiorias suplantadoras, é que pers 
tence sempre o triunfo; e essas, neste a ão 

mente as que olham pará 0 sol  entoam 

o à luz 
Não falta quem seja da opinião de que as ho: 
menagens dos grandes vulios fitas nad ireum 
tancias em que foi feita esta a Alexandre Her 
culano, não têm senão um valor passageiro, nã 
cealidade sempre muito inferior no que e Ih€ at 
fribue, porque — diz se ——0. POVO e Aié memo 
consideravel numero dos que compoem as cha- 
madas classes educadas, não conhecem nem Pro. 
curam ineressadamente conhecer à randeta dos 
celebrad ; 

Adinittamos que a ignorancia é mito vas 
como se sabe que é é que daqui resulta que o 
o maior numero daqueles que tomam part, 
vezes até uma parte muito eletiva e muito exi 
dente, ma pratica festas celebrações, se dá esse 


do 


a 


O OCIDENTE. 


patria é que ninguem lgnora, e ninguesadeis de 


Pois foi a patria, esta boa, amoravel e querida 
patria de nós, todos, que a chronica viu passar, 
em sorrisos, gritos e cantos, na limpida jovialidade 
d'aquelles milhares de creanças que esvoaçavam 
ao redor do tamulo de Herculano, como revoa- 
das da bulicosa passarada que ainda alegrava os 
ultimos dias d'aquella vida preciosa, nas ramagens. 
que espalhavam sombra sobre a consoladora 
tranquillidade da Azoia. 


João Pauvencio 
e = 
D. Antonio Moutinho 
Novo Bispo de Portalegre 


Não ha memoria, na bela cidade alemtejana, 


de festa mais imponente, em que todas as pes” 
sons gradas se interessassem e à que 0 povo 
de tão boa vontade se associasse, como foi à 


da entrada na diocese de Portalegre de es 
novo Bispo D. Antonio Moutinho, tealisada so, 
dia ts deste mez. As notícias que nos chega 
“tai são todas conformes em descrever a fosioa 
recepção feita ao ilustre Prelado, cuja fora 
suas virtudes cativo as almas db rebanho qu 
Vaa pastora, 

Ha pouco. mais de quatro annos, à 1 de abril 
de 1908, tinha Sum E Rea o de abril 
no menos afetuosa e festiva na ilha de 8, Nico 
Jau, quando ali dava tambem entrada como Biseo 
da diocese de Cabo Verde, vindo transferido de. 
diocese de Moçambique, onde deixava mero 
immorredoura da sua passagem, pelos pradia 
beneficios que fe áquella provincia), 

Justfica de bem assim a extraordivaria reco- 
pção que acolheu o virtuoso Prelado masa srs 
diocese é todo o empenho com que se pretruno 
rm as festas, em quer mais ini 0 Hub Devo 
dr, Adolfo Emesto Motta, que fo incansavel para 
que atingissem o extraordinario brilho que neves 


Forimouse um grando cortejo que acompanhou 
& Rev.* Bispo, do Seminario até á Sé, no qual se 
incorporaram professores e alumnos das celas 
do dlstrio, intluindo o Seminario, varias segs 
clações de socorro mutuo e a comercial todo o 
Cabido e mais clero da diocese, seguindo se o 
palio sob o qual ja sua Ex Rev, servindo de 
Saudatario o Ex.» Governador Civil acompad 

do dos funcionarios do distrito, convidados, oá- 
gialidade, fechando o cortejo o regimento de ia 


em que manifestou o seu 
grande reconhecimento por todas as atenções vor 
Sebidas, e declarou que 0 seu programa vs sie 
Ples, pois se síngia & maximal de 5 Patos Qin 
bs omni fadas sum ui umnes salva foce io. 
Tio para tódos, abrangendo todos, fosséam quere 
fossem suas convicções políticas ou crenmaui 


a a grande missão do ministro da Senhor, 

ese de Portalegre, que teve por seu pri: 
meiro bispo D. João de Alva, confesabr da valeias 
D. Catarina é capelão mór de D. João IT que o 
propoz & Santa Sé para aquella alta dignilado 
por suas grandes virtudes € sabedoria: que teve 
ainda tantos outros prelados ilustres” use ve 
quaes encontrâmos D, Frei Amador Arraes, da 
ordem dos Carmelitas, doator em teologia, e qui 
tanto por suas reconhecidas virtudes, como prio, 
muito que se empenhou na conclusão da Sé o 
povo o teve por santo, É certo que pac esatao 
mais um prelado ilustre digno continuados as 


AVIS Oceano, nl, xo, am de ie, pag 1a, 


tradições que. honram e exaltam a Egreja Lusi- 

D. Antonio Moutinho é natural da Granja, fre- 
guesia de Aguas Santas, Porto, onde gaseesaa 
47 de derembro de 1862! Estudou no Seminario 
do Porto € Iormouse em teologia na Univora 
dade de Coimbra em 1895. Eni 1891 é estava 
encarregado da fregueia de Villa Nova de Cara 
sendo colado em 1898, Aqui fundou escolas arara 
à Conferencia de S. Vicente de Palo com foros 
distribuição de esmolas aos pobres: Fundaia 
Circulo Catolico de Operários, e quando dese 
volvia esta assombrosa atividade de bean 
desempenhava ainda o Jogar de professor de dar” 
cias eclesiasticas no Serinarig do Porto su 
fi mencad sa 189 de qu fer a crio 

e sapiencia em 1856, 

Foi proclamado pelo Cardeal D. Americo, pa- 
dire benemerito. Nomeado. Prelado de Mocho 
bique em 7 de março de 1901, Foi segrado Bis 
titular de Árgos, na Sé do Potto, na Epifanto he 
nos. 

“A sua passagem por toda aquela provincia fi 
assignalada por actos de piedade é Ebras debe 
nemerencia, tendo sempre! em vita à instrução € 
educação do seu rebanho, Assim andou na Beira 
9 Instituto Pio X, destinado a educar x ifancis 
Ka Escola de Aris é Ofícios, de Lourenço Mar 

es, estabeleceu a espensas suas uma oficina 
Hpogrdica, cominuando sempre no Empeeiicia 
alargar a instrução e as misades, como tel civi 
lisador daqueles povos. 

Da mesta fórma procedeu na diocese de Cabo 
Verdo, onde é muito sentida à su falta, sas 
nha de regressar & metropole, depois de er dado 
o xeu contingente de benlicos Às colonias por 
tuguêsas de Áírica gastando boa pare da suúde 
eda vida. 

Junto é que na imãe patria venha ocupar o logar 
que lhe compete, dirigindo uma das sjas dicêes 
es, que hoje se póde orgulhar por ter o Eua é 
Rev. Bispo D. Antonio Mouthho por seu pa 


tor, 
Ed 
CENTENARIO DA GUERRA PENINSULAR 


Uma nação púde tudo, quando quer defender 
à sua liberdade e quando le indlesm mos 
“eo fer com gnv. ; 

do patríotico e audacioso grito 

to portuguez, que encontramos. 

abafado entre os varios impressos que da oficina 
de Rodrigues Galhardo sabiram em 1809. 

E um brado energico, altivo e consolador, 
mostrando que no meio dos grandes, dos maiores 
infortunios, o espirito d'um povo de nobres tra- 
dições longe de abater-se, saccode O torpor dos. 
dias calmos e se ergue prompto  lucta e ao sacri- 


Ranemo Arion. 
Brito de um verdadeiro portuguez 


Um inímigo, que a religião e os seus. 
ministros; que pretende derribar 0 throno para 
nos dar por soberano um aventureiro feros; que 
transtoma a ordem social, para degradar a No. 
breza, e as jerarchias civis; que nos quer roubar 
os irmãos, e os filhos, para irem perecer em pai. 
Jos femoti, e desgraçados; que quer aniquilar o 

inculos que nos. 


Ver.nos na desgraça, em que geme à Europa tod 

E Se o seu ator projeio? Vere. 
mos nós outra vez os santos templos profanados ? 
O governo em irrisão? Os nossos nsos, e as nos. 
is es iiclriadas? Novos Cidadãos arranca 

los á patria, e ás suas familias? Nossos portos 
bloqueador? Fulados os mos contados 
esquecida para sempre a ploria de não soffrermos. 
9 jugo dos tyrannos? Ah! desgraçadamente ve 
remos tudo se nos esquecermos de que somos. 
portugueses! 2 tica 

as co conseguirem, ira mid ou 
Os perversos, oppór um digue à inundação geral, 
qué alaga a Eloa inicia? Poderemos dis ver 
it, a, rés frnéces, que 1 ft ue 
cumbir tantas nações guerreiras e póderosas 
Poderemos, e melhor que nesbumia ouira na 
são, se lançarmos mão dos recursos, que nos dá 
º patriotismo, e à natureza, 


se à impaciencia dos paizanos lhes não ensimasse, 
que só os poderiam salvar em uma fuga. Que fi. 
seram em Lisboa esses intrepidos de Joné, no dia 
16 de junho? Abandonaram todos os seus postos. 
militares, as suas aguías, e a sua artilherias por. 
que a prisão de um ladrão fer um pequeno rebo 
ligo no povo, 

Que Íixeram os vencedores de Friedland na 
Roliça e Vimeiro? Fugiram vergonhosamente: 
diante das tropas inglezas, cuja protecção obtive- 
ram por uma indústriosa capitulação, para não 
perecerem todos debaixo dos golpes dus nossos: 
intrepidos provincianos, São os franceses que 
ravessam a Hespanha outros homens ? Soimos 
nós no curto espaço de cinco mezes outra nação? 

Pois se elles e nós somos os mesmos, pira que: 
os havemos de temer? Foi porventura uma iu. 
são quanto temos presenciado ?. 

«Os exercitos franceses são corpos muito mu- 
merosos.» dirão oi cobardes. Que errados calculos. 
não ensina o medo aos poltrões! Quacsquer que. 
Slot vantagens, conseguidas ta Hespanha, 
está por ventura a Hespanha sujeitada? Está já 

isolvido o seu governo? Prestarão já os Hespas 
w0es obediencia ao novo Rei, que elles detes- 


tam? Não ha já exercitos hespanhoes? E: por 
ventura a sujeição da Hespanha, obra não digo 
as de um anno? Seriam os france. 


ssem por Portugal, 
ão, cuja pluralidade 
nação, que tem vista 
ssassinar seus sacerdotes, 
profanar os seus altares, e que só por um dos 
maiores prodigios deixará de hutrir um odio eters 
no aos barbaros que a dovastam? Muito intrepi 
dos consideram os timidos esses rapazes, q 
dia 16 de junho, sem saber por quê, fugitam, 
se esconderam pelas escadas de Lbboa, 

Mas supponhamos que entram em Portugal, é 
são numerosos, não teremos nós um exercito su 
perior em energia, & superior em numero? À. 
nossa superioridade em energia só a póde negar. 
quem deseja ser escravo, NÃo foi bastante uma 
Proclamação do governo 
masse ? Quando se viram 
deixar o ab 


tão insensatos que en 
ixando atras de” 


rá correrem a 


or com que a nos 
não só deseja defender a patria, 

dr aos países estranhos desafiar os inimigos? Quem 
tem pois mais energia, criptos da França 
ou os soldados portugucios? 

nossa superioridade em numero não é me. 
nos evidente, Ainda o exercito não está de todo 
organisado, e já contamos de 40 a 50:000 Homens: 
arregimentados. Juntese a este numero ox que 
vão diariamente sentando praça. Não serão pelo 
menow Goo homens E und seja 
rios 109:000 homens não nos sub mini 
numero a nossa população ? Em trex 
habitantes, não é pelo menos um 
de pegar em armas? Eis que tem 
mens, que pódem defender a pat 


d Ora jontas 
a este numero os demais homens que têm lan! 
sado mão das armas, Terão os francetes exerci. 
tos desembaraçados para nos oppôr outros eguaes 


em forças, 
“Não podemos sustentar tão grande mum 
do homenso, Frios calculadores, mão racio 
- Uma nação póde tudo, quando quer de 
fender a sua liberdade, « quando se lhe tidicam 
os modos, de à fazer com gloria, Dem o não 
ererá privar de uma pequena parte do seu traz 
Bal, das gua renda para stones nda 
todos soldados que cortem a defender-nos? O 
jo é fail Concorramos todos os que podemos 
a benefício da caixa militar com o soldo de um 
ou mais soldados, segundo as nossas posses, Os 
que não podemos tanto, concorramos com meio 
soldo, Não nos envergonharemos de ter criados. 
para conservar as nossas commodidades, ou 6 
nosso luxo, negando ao mesmo tempo 4os deten: 
sores da nossa liberdade os meios de subsiste 
cia? Ministros do altar que tendes a defender à 
nossa religião, e à nossa Vida; nobres de todas 
as jerarchias, que tendes a conservar o nome de 
vossos gloriosos antepassados; magistrados de tos 
das as ordens, que tendes à guardar 0 sanctu 
rio das leis e da justiça; activos negociantes que. 
tendes de assegurar 0 vosso commércio, mande 


O OCCIDENTE 


vt 


gial da vossa riqueza, e da do estado; paes de 
familia, que deveis proteger a honra das vossas 
casas, e livrar os vossos filhos dos horrores da 
escravidão; religiosas santas, tantas vezes insul- 
fadas ondê chegam os barbaros, concurtamos, 
concorramos todos com o que podermos. Todos 
Podemos concorer: não nos cndergonhemos com 
à pequenca do donativo, quando elle proporcio-. 
nado: É nossa medliere fortuna. Considere que 
cada soldado que disputa o passo ao inímigo, é 
“um nosso irmão, é um nosso amigo, que nos de- 
fendo; defende 'a nossa liberdade, defende os 
nossos bens, defende à nossa patria, defende o 
nosso principe, defende tudo quanto ha de mais 
sagrado sobre à terra 

“dos 05 nossos sacrifícios são poucos para 
gar ds suas imavchs, 05 seis perigos o seu 
sangue, as suas e algum. portuguez 
sudo ds minhas vos, cu desde já 6 aceso ho 
ribunal do Universo, como um portaguez dege- 
nerado, indigno do nome de partuguse eeise 
faz suspeito & nação e ao governo, e os bons por. 
tugetos o apontarão como um homem que favo 
tece os projectos dos nossos intmigos. 

“E havemos de lutar sós m'esta contenda des. 
gurados de alisdus, e faltosos recursos 

5 “Quem nos ajuilou à bater às forç 
africanas? Quem nos ajudou à vencer o Oriente? 
Quem concorreu comnosco para recobrarmos a 
nossa liberdade em 16407 Foram outros os ven 
cedores de Aljubarrota, do Montijo, do Amei 
xial, e tantas Outras eternas acções, que teem 
assômbrado o mundo? Mas quem vos dis, que 
não temos aliados? Por ventura já curvou a Hes- 
panha a cerviz ao jugo do usurpador? Já aban- 
donou à Inglaterra a causa da nossa liberdade? 
Não, ella não fez, cllá nunca o fará; a amizade, e 
o interesse ligarão eternamente estas nações: 
Inglaterra só, deixará de ser aliada dos portu- 
tios, quando nós fdemos os vis escravos do 
inimigo da seu commercio. 

«Ah Portugal ficará desvastado ! dirá algum 
cobardel» Fracos! E não ficou Portugal desvas- 
tado, quando (os nossos inimigos tantas vezes ta- 
aram nossas províncias, até chegaram a cercar 
Lisboal Fez-se Jámais à guerra sem se experi- 
mentarem estragos? Não é sobre montões de 
ruinas que se têm Immortalisado os habitantes de 
Saragoça? Onde vistes arvorar a bandeira da 
victória, que não fóssc sobre campos apinhados 
de cadaveres, Levanta as vossas vistas sobre 

Que perspectiva vos allerece este padrão de 

portugueza! 

E que comparação têm essas devastações com 
o terrível futuro, que nos olfcrece a escravidão? 

Uma nação que não resiste aos inimigos, é uma. 
nação vil. Os mesmos inimigos a desprezam; ela 
é então bem digna da escravidão que solíre. Re 
paras nos males. que vos esperam. Às. 
veis familias serão arrancadas á pat 
irem “acabar em miseria em paizes estranhos. À 
nossa mocidade seguirá desgraçadamente os pas- 
sos das tropas, que já fóram servir de 
mento ds vistas do tyrano, e úcabarão então der- 
ramando o sangue, que só deviam dar pela 
patria: os nossos portos serão fechados ao com. 
merelo do Brazil e das nações estranhas: faltarão. 
vs fundos, que entreteem a nossa industria: os. 
nossos bens serão absorvidos por contribuições. 

yadas, como resgates de cativos; uma horrivel 

fome ceifará os individuos de todas às condições 

perante a nossa agricultura, que desamparada de 

raços, « arruinada pelas requisições, não dará 
subsistencia aos povos; então os que sobrevive. 
rem 4 desgraça, amaldiçoarão os auctores da sua 
miseria; e a historia, juiz imparcial dos factos, 
marcará na posteridade os infames, que engana 
damente concorreram por erro, ou por omissão. 
Para tantas desgraças e ruinas, — 

Mas a capitulação de Madrid segura a pro- 
Priedado, é grarante os individuos. Ah! E assim 
“quereis iludir os vonsos concidadãos? Acreditaes 
a fé de um ininiigo, que não tem religião, que 
não tem moral, que não tem verdade? Onde vis- 
tes que Napoleão guardasse as convenções? Di- 
gã.o o imperador da Austria, sempre lludido nos. 
tratados; Digão o rei da Prussia, victima das. 
Suas convenções; Digao Fernando VII perfida- 
mente sacrificado à boa fé; Diga o o reida Etru- 
tia enganosamente despojado dos seus estados; 

igao o Santo Padre, insultado na sua mes- 
ma Capital; Digumo lo nós mesmos roubados, 
€ Miipendiados com a promessa de uma gene- 
Tosa protecção, Não vimos nós os roubos, é os. 
dssassínios diariamente cometidos, ainda de- 
pois de uma capitulação toda acabada em favor 
Seu, 

É) assim que os franceses cumprem as suas. 
promessas, é assim que elles hão-de satisfazer a 
convenção de Madrid. Às familias, c os bens, que 


=e 


elles roubaram já miaquelia capital, é uma evi- 
dente prova da sua observancia. 

E” mais facil achar se fé em um bando dela- 
drões, do que nos exercitos d'esse aventureiro, 
que Saiu da Corsega, para opprobio da França, 
& fagello da humanidade. Que se póde esperar 
de um monstro, cujos primeiros degrãos para a 
elevação foi um thalamo impuro? Jacta te infame 
Moria de ter aberto as portas de Madrid a um 
rei philosopho! À” muito que 05 homens sem mo- 
al é sem costumes, encobre o descaramento e 
à torpeza com o nome de philosophia. O teu rei 
pilotoçho. É irmão de Napoleão; será immoral, 

fame como elle; mas repara que a nação que 
irabistes, detestará sempre o teu nomes ella o 
a par do de Godoy, monstro vomitado do 
Inferno para autor das calamidades das hespa- 
nhas ! Se a tua alma ainda é capar de remorsos, 
tu serás d'elles toda a vida atormentado. Tu des. 
cerás com elles aos abysmos, é descerão comtigo 
todos os que fôram traidores ao seu rei, á sua 
pátria € ao seu principe. 

Portuguezes, não aparteis dos vossos olhos o 
horrivel, mas verdadeiro quadro, que vos traço. 
Vale mais morrer com as armas na mão, do que 
sobreviver para estas desventuras. Pará evitar, 
temos em nós o remedio, E melhor derramar 
nosso sangue em defeza da patria e do Princi 
do que no serviço d'um tyranno; é melhor repar: 
ds nossos bens com os nosso defensores, do 
que resalval-os para despojo de um conquistador 
darbaro. E" por ventura a primeira ver, que se vê 
uma nação pequena zombar dos esforços de um 
conquistador poderoso? Em Portugal não ha um 
campo, não ha uma montanha que não tenha 
sido sepultura dos. nossos inimigos. Está reser. 
vada para nós à infamia de nos deixarmos dego 
lar como timidos cordeiros? Se entre nós ha co- 
Dardes e infames, vão-se elles juntar aos nossos. 
inimigos. Tremam, tremam estes traidores da 
Patria?... Mas quem não mostrará que é porta 
guez? Quem não preferirá tudo à conservação da 
nossa independencia? ; 

Morram os nomos inimigos; triumphe a patria; 
façam-se todos 08 sacrifcios que exige a nossa 
gloria e a nossa iberdade. O governo animará 
nossos esforços; elle nos não engana; elle repre 
sentando o nosso perigo, acorda a nossa tbleza; 
“ necessario ubannstrar-lhe os soecoros de que 

recisa, para animar a nossa coragem, Tendo 
“ele contiaça: elle vigia sobre Nonso bem & 
sobre à segurança do Estado. Eis aqui o grito 
de um vendadeiro portugues, Ouvi: attem 

E se à minha vor hão toca, ouvi à vor dos nos 
sos amassados cujas fis cinzas vos gritam s 
armas, ds armas; a patria pede vingança: não se 
adquire a honra sem perigos. a gloria e a immor- 
alidade só pertence aos que nos imitam e sacri- 
ficam, assim como nós sacrificamos nossos bens, 
é derratmamos nosso sangue por Deus, pelo ie 
pela patria. 


Lisboa. Na oficina de Antonio Rodrigues Ga- 
lhardo, impressor do Conselho de Guerra. 


Ano de MDCCCIX, com licença da Meza do 
Desembargo do Paço. 


nor. 
Juramento de recrutas nos regiment 
de Infantaria 4 e Artilharia 1 


Com a assistencia de S. M. El Rei D, Manvel 
e S.A. o Principe Real D. Afonso, teve logar, 
no dia 17, 0 juramento de recrutas de infanta: 
Fi Fed na poraa do quartel. 
tes deste acto, houve, nã egreja da Memo- 
ria, à ceremonia da benção da nova bandeira do 
imento, na qual compareceu o mesmo com 
à sua força, assistindo á missa resada pelo 
capelão e depois desta á pratica que o reverendo 
Leitão fes, alusiva ao acto. 
Recolhido 0 regimento ao quartel ali aguardou 
a visita de Sua Magestade e Alteza, que ram 
fecebidos pelos srs, ministro da guerra, 
dante da divisão, generaes Elvas Cardeira, 
mentel Pinto, diretores geraes do ministerio da 


ra 
Pi- 


Examinou ElRei as ampliações das cartas do 
Estado Maior e a nora instalação dos sapadores, 
a que tudo elogiou. 


Assisti, por fim, aos exercicios ginasticos 
dos Soldas ma parada do quartel, e qe con 
taram de saltos á vara, corridas de velocidade é 
de obstaculos, luta de tração é foot Hal, para os. 
qse avi premios, que oram distibidos aos 

Antes de Sua Magestade se retirar, ditigiu-se 
sala dos dficiae, onde o comandante, ss Sousa 
Marques, ofereceu uma taça de Champagne que 
ELRei se dignou aceitar e se trocaram brindes 


ia 24 houve festa egual no quartel de arti- 
1, para juramento de recrutas, a que El. 
Rei tambem assistiu, havendo missa campal na. 
parada do quartel, onde foi armado um ala! 
corado com trofeus de guerra « verdura, assim. 
como dois pavilhões para assistencia de Sua Mar 
gestade e convidados, em que se viam muitas se. 
nhoras das familias de officiaes. Depois da missa. 
teve logar 0 juramento de recrutas, 

Na sala da secretaria do regimento foi inaugu- 
rado um retrato de El Rei, ceremonia que se fer. 
com toda a solemnidade, usando da palavra o di-. 
Eno comandante que saúdou Sua Magestade, ao 
qual El-Rei correspondeu agradecendo, 

Foi tambem inaugurada no quartel uma no 
sala para os sargentos, onde tambem fol inaugi 
Fado um retrado do sr. comandante daquelle re-. 
gimento, 

Teve ainda logar a inauguração d'uma cantina 
desportiva, instalada num salão expressamente. 
“construido, sendo a despesa desta nova constru 
são custeaia por um fundo de economias do re- 
gimiento, 

A cantina tem um bufete e vinte e duas mesas 
para jogos de assalto, damas, dôminó e outros 
Jogos de calculo, assim como mesa para os sol-, 
dados escreverem, etc. 

Todas estas inaugurações representam elemen- 
tos de progresso, como meios civilisadores dos. 
soldados, convidando os á sua permanencia no. 
quartel e desviando-os assim da taberna e convi 
vencia de más compal 

Na parada realisaram sé depois varios exerc 
cios, como corridas de obstaculos com cart 

de ladeiras, 
es evoluções. 
icadeiro executaram se varios exercicios 
icos de evoluções « saltos em que tomaram 
parte aargentos montados, tendo realisado saltos. 
e 12,80 de altura. 

Estes exercicios agradaram muito a ElRei ca 
toda a assistencia, pois constitiram provas da 
doa instrução hipica militar 

Foi um dia de verdadeira festa para 0 regi- 
mento de artilharia 1, em que, para ser completo, 
os soldados tiveram um bom jantar em vez de 


inga do regimento, até ds 
toque do recolher, 


E ho 
Exposição da Sociedade «Silva Porto» 


les sopa OR a 02 a para 
no ae dp E DA 
ASA apa GD 
a Casado da Sea a Ss pa da 
a PAS cana a 
E E O DO 
cx clica cearense eta 

Se aee Ep Se E 
mhos. ' a 

o qua Rep dr ta sc 
a Dam SC ara 
apo ÃO an o o 
qa or aqua lh Dica 
Parem E a A Sd 
cora primos no vel coa 
Ene Mende ta pie 
Ra cada SL Ar e 
Era paes, qo Ri 
po do 

Bda de epa ias es ds 
pot fG a LIDA A na e 
Penação alêgrásos cu alhos nau Eehuberanies 
age que se capa, numa comia da 
eso Medo pe 
toc bordos rue una 
tes 

Done eram os expositores e cento e quaent é 
se os quadros “elponos plo qu ve vO que à 
Socicdade Sia Pro não denis, é aii 
exposição pareceu-nos das melhores que esta 
Sociedade reatjed: do, Não estamos certos se 


O OCCIDENTE 


O Juramento de recrutas nos regimentos de infantaria 1 e artilharia 1 


SM. Ex-Rwi D. Maxvet. ES. A, 0 Pacipe D. Arronso, xo QUARTEL DE 


com os que tr 
tirar proveito. 
contentar nos com o qui 

“com muita von- 


primeira sala 
desanove quadrinhos do st 
Dias Serras, alumno do 5 
e dos quacs destacaremos como 
os de melhor efeito e execução, 
Estrada das Lapas e Port 


os treze audios 
mando de L 


mano do 5.º anno, 
Dificilmente podemos ter prefe- 
rencias porque rada O 
seu modo de ural, 0º 


q di ss 
ade  aqueile empocirado 
da paisagem que 

no deu quadro! Sof. 


que o geral dos seus col o 
que não se arrependa. Tem qua- 


EL-REL ENTREGANDO 05 PRENIOS AOS SOLDADOS — A MISSA CAMPAL NA PARADA DO QUANTEL DI ANTIMAIA 1 


parece que mi 
rados para os amadores 


pções au afirmações de 
talento que domine e 


o. Às grandes 
por melhores que 
y jores e Os artis- 


Posto. isto, a critica 
tem que ser benevola 


O OCCIDENTE 


dos de boa factura e 
cho d, É 


to de sol poente, mi 
to verdadeira, bem 


te, que póde 
die ua 


exposição do. 
do 


comp da quad 
em que ha 


ue nos pareceu me- 
hor é ointitalado Con 

do o rebanho 
Ápárte a entoação fria 
do ceu da França que 
Jesma luz 
eu peninsular, ha 
uma certa duresa de 
pincel nos quadros do 
dr Capas que pre- 
judica a sua pintura 
E" tendencia que já lhe 
mos é que 
evitar a confusão de 
planos dos seus qua 
diros 


ves Cardoso, que apo- 
nas expõe uns cinco 
árinhos, onde do: 


ler cosinhando qual- 
quer cousa ao lume. 

O 3%, Adriano Cos 
tu, parecenos ser um 
novo nesta expoção, 


dos Meg 
quadro é um tudo 


e na factura, Que 
destda do modo de 
vêr. modemo. As 
folhas das 
do primeiro plano 
devtobamãa de= 
masiadament 
nho e. disposição 
natural, e da pers. 
petiva 
“oro 
danos 
faca tiatados 
todos “da mesma 
fôrma. Tato se re 
peie no geral dos 
Outros quadros do 
dr. Calderom, fax 
endo destaque 
cus comp. 


do “Estado em 
Paris, concorre 
quadros, todos de 
Paisagem france. 
Ea, dos” quaes o 


Souaemos = Casramemos — Quadro de João Trigoso 


Tmecnto Das Laras— Quadro de Abel Santos. 


Apresent 


bem já conheci- 
dos, à ar 


dreiros e casta 

o, tem. ofitos 
de jus bem repro 
Janhado dos tram: 


cs e da folhagem 
me formam, por 
asim e uma 
aresta por des- 
ravar, sem dele. 
emitação de planos 
E de perspitva e 
CRT e de 


ve 


O OCCIDENTE ” 


tre os que Apresenta Como boa mancha é lnhas 
de composição. Tanto neste como nos restantes 
quadros. ha uma abundanda de tinta que ee 
Bem dispensavel e que apenas prejudica a sua 
obra para ser vista á distancia a que púde ser 
observada numa sala ou galeria de rsoaveis. 
dimensões, De testo, o sr. Saude é um artista de 
reconhecida individualidade. 

Mais. dois socios, companheiros da excursão 
art, ae João Bapisa Junior & Horacio Si 
va, apresentaim uma dusia de quadrinhos, peque 
nos “tudos, esbocetos, que decerto não preten. 
dem fombrar con o ses colega a al vim 

a faser companhia, 

"E asim pasaámos mas duas horas na exposi 
cão, divagando pelas Tas paisagens dos os. 
Sos campés, sem ltmos a Santarem apanhar unia 
Soalheira 2 que a nosia saude mão resiste por 
mais que qual. 


Carravo Atmexto. 


——— 
«DON QUICHOTTE» 


(A opera nova de Massenet) 


O pocta sapateiro Le Lorrain— A sua vida— dn. 
nos de sofrimento, uma aventura em Hespa- 
nha— Estada em Paris = Partida para o campo 
= sua doença —A sua peça Don Quichottes. 
O libretto de Henri Cain — Uma comedia he- 
roica— Os inlerprotes da sur opera — O thea- 
tro de Monte Carlo — O que à critica diz da 
musica — O osso juiço. 


respeltavel! La Lora, deado novo revelou um 
belo caracter, pol que durante x soa mudado 
soffreu a mais atroz miseria, até mesmo a fome, 
com paciencia digna de ser etempiiieada Ape” 
nã gr Equação encrevia oo dee mito 
The maniam na alma, espomtnco e plccos e 
ES 
Corto o dinhero não, chegava; para 
otio. de trameporo, Fa Sid 
io, a de Bérgerae à Monipelier e pena 
PET dot ima tr AE 
“Tinha um aspecto Bloco insignificante, até 
The clama 6 cavalo da Te Tiga 
por causa dio cine he uma See E 
espanta quê dl conta dejpins eos 
Quando entrou à pé na Fronteiia de esposas 
Ú endarihe, dohando o como am asian 
frbaeeno em o das Carte Arias 
da oscieveu para. Bergerãe a poditos pita cs 
peis de identidade, mas emquanto estes não che 
aro, O poeta Já Frnsião Maeda 
ba e q 
o depot dos pai canada do 
goi spo des mp ce od 
& prisioneiro, de quem gostava tanto! E" caso 
ecoa a aaa 


Nos seus livros Fleurs Páles, Rousset e Au 
Delã, veios a sua alma de poeta mesmo quasdo 
escriptos em prosa. Mas à mústria persaguia o 
& Lorrain volto ao seu mister de sapateiro onde 
jo sao na ria Sommerar, 25. Foi ires 
loja, este ambiente tão pouco inspirador, que o 
poeta trabalhou no seu Don Quichoite, que não 
É uma adaptação do de Cervantes, mas sim tal- 
vez um heroe francer. 

A saude de Lorca cada vez era mais fraca, « 
necessitava de respirar outro ar. Mas dinheiro 
não o tinha e foi preciso valerse da venda dum 
Tomance para a Revista dos Dois Mundos « dale 
Eua dinheiro adeantado de Dricux é Bruneiiee. 

Duane à sã Estad em Libre em Cs 
pessoas. amigas, entrou em ensaios em Paris, 
no novo teatro Victor Hugo, a sua peça Don 
Quichotte. À”3' de abril de 1904 [oi à primeira 
representação, que foi recebida pela cc com 
clogior 

Lo Lorrain, sabendo do, quiz, à viva força, 
partir para Paris, apezar de Correr grande risco 
à ua tão debil salde. Os poucos dias que esteve 
a capita francra, Tom de verdadeiro mary 
rio. Mas querendo por força ver à sua peça, 
iransportado numa cadeira no tenra. Aquela 
atmosphera fez lhe ial, mas ao menos conseguiu 
ver o seu Don Quichoti, 

No dia segulote entrou em uma casa de saude 
em Arcuei, onde morreu passados alguns dias. 

O escriptor Henri Cain, baseando-se na peça 
de Lora escreveu uma comedia hero, rs 
peitando. quanto. pomivel. os. versos do aúcior. 
Está dividida, em tônco actos & tem as seguimos 
figuras: Duleineis, Don Quichute, Sancho, P 
dro, Garcia, Rodrigues, à chefe dos bandidos, 
dois criados, quatro boididos, é côro de senho: 


Daleinia appatece 4 janella emquanto um 
quarteto de amorosos a convindam aitomar par. 
te na esta. Mas eis qne chega Don Quichon& no 
cavalo Rossinante, com 0 s6u respectivo Sancho, 
cm um burro 

Don Quichote é acclamado por todos « pelos 
mendigos. que o não deixam, À noite vemiches 

ando e Dom Quichotie vê Duleinei, pela qual 

fica encantado, e quando está para lhe casar 
uma “doce serenata, um dos amorosos desalia o! 
Ào qual Don Quichotte responde: 


Remplace le refrai 


montait pur et clair 
Vers vous, é 


les innocentes 1» 


Don Quichotte continia cantando, até que tem 
que calir em guarda. Duleineia corre á rua e se- 
para os dois combatentes com o leque. 

Todos fogem e Dulcineia fica com Don Qui 
chotte, Ella promete lhe o seu amor se Don Qi 
chotte lhe trouxer um collar de perolas que lhe 
roubaram uns salteadores. Dou Quichotte, 
dessa missão parte em busca do colar, 

9, segtindo acto é a conhecida cena dos moi 

Don Quichotte sonha na sua Dulcinria, não 
ouvindo Sancho que se ri de todas as mulheres 
e de Dulcineia em particular, De repente, Don. 
Quichotte vê perante si varios moinhos, monta a 
cavallo e corre para elles. E" apanhado por uma 
véla é lançado pelos ares. 

No terceiroacto, vemos Don Quichotte no meio 
dos salteadores. Sancho, logo que os viu, cheio 
de medo, fugiu! Don Quichotte lucta com elles; 
um só contra tantos, impossivel vencer; porém, 
já perdido, Don Quichote invoca uma oração a 
Deus. 


“Seigneur,reçois mon âme, elle n'est pasméchante, 
Et mon coeur est le coeur d'un fidêle chrétien.» 


Os salteadores, ouvindo aquela voz tão inspi- 
radora, perdem A coragem, €,chejos de terror, 
cabe as pé etegando oca. SO 

O quarto acto É uma esta em casa de 
Duleineia. Esta sente-se triste e cheia de saudar. 
sl Port, 0 oeviados ouve rm grandes. 
sgtro: É Dom Quichote e se fe Sancho que 

gam. 

De Quico entregashe o cola, rom: 
tendo lhe o casamento. Dulcinea, ingrata, rise & 
tóma-o por louco. O pobre Don Quichotte, che 
de tristra e vendo que todos se riem dci, jar 
como aterrado. 


«Tu mias brisé le coeur. er je-suis à tes pieds.s, 


No quinto acto, Don Quichotte refugia-se em. 
uma floresta. Dir a Sancho as suas ultimas von 
tades, Os seus sonhos, as suas esperanças, Morre 
lançando um beijo a uma estrella que brilha no. 
firmamento e que julga ser a sua Dulcincia: 


sLEtoile! Dulcinée! avec Pastre éclatant 
Elle s'est confondue ! O Sancho, c'est bien elle 


Os artistas que desempenharam os principaes 
papeis, foram: Lucy Arbel, da Opera de Paris, 
que cantou uma Dulcineia de (órma admiravel; 

ixo russo Chaliapine, foi um Don Quichatte 
distinct, assim como o barytono Gresse Um Sn- 
cho correcto. 

O thcatro de Monte Carlo, na primeira recita, 
apresentava um brilhante aspecto ; além d'un 
publico elegante, na plaréa viamise 0s principaes 
ricos musicaes, a correspondentes dos jornaes 
estrangeiros. 5 

Mastenet foi muito applaudido, « os jornães 
fazem grande elogio É música. 

Nós, pela leitura que fizemos da partitura, 
achamo la demasiado pobre, fazendo "recordar 
bastante a Griselides e Jongleur, do mesmo au 
ctor, não tendo o valor de qualquer d'estas 


Auruzpo Pixto (SAcavim).| 


Ed 
A casa subma 


Max Pernberton 


(Gontimvarto do nº 1136) 


Ficamos quietos « calados a vêr 0 nosso 
médico operar o collega ; Dolly, com uma ha- 
bilidade rara, cortou os pedaços da. ventosa 
até tiral-a toda, e depois, pondo sobre o golpe 
o paano molhado, ligou a perna ao doutor de 
uma maneira maravilhosa, 

Era realmento triste pensar que este homem, 
cinco minutos. antes tão forte, estava agora a 
nossos pés, sem movimento algum, 

Conheciamos pouco Duncan Gray, mas 
nara-se sympathico a todos nds, de. maneira 
que, de cada vez que Dolly dava uma volta 
á ligadura ou comprimia a ferida com cui- 
dado especial, não podia deixar de exclamar: 

— Optimo, rapaz, optimo... Mais tarde 
tem de se tirar tudo isso. 

Dolly tambem assim o julgava. 

— É apenas uma arranhadura, e se a faca 
não estava envenenada, o doutor ficará curado 
em oito dias. Mas agora não se pode ter de 
Pé, com certezi 

Encontravamo-nos então a'um espaço aca 
nhado da galeria, e um raio de luz Que vinha 
do alto, de alguma lampada que não tinhamos 
visto, revelou-nos a existencia de uma escada. 
de ferro a um alçapão na parte superior. 

Ouvimos vozes. humanas sobre as. nossas. 
cabeças, quando entramos. na caverna, mas de 
subito distinguimos um som, como de aviso e 
todos emudecemos, 

— Apaguem a luz, depressa — exclamou 
Peter Bligh. Elles ahi veem... 

Soprei a luz que se apagou logo, 

Só tivemos. tempo de nos deitarmos no chão 
€ fingirmo-nos adormecidos. 

Durante uns dez segundos, estivemos es- 
cutando falas asperas de homens, na habitação 
que havia sobre as nossas cabeças. 

Depois sentimos levantar a alçapão, e um 
raio de luz iluminou o solo a uns cinco me- 
tros de distancia do sitio onde nos encontra 
vamos. 

Ao mesmo tempo uma cabeça pelluda como 
a d'um macaco, appareceu pela abertura « 
esteve esquadrinhando de cima a baixo. 

— Ora adeus! disse aquelle homem como 


Se respondesse a outro que estivesse por de- 
traz d'elle; — não vejo ninguem, 

E outra voz exclamou: 

A culpa é tua, por seres estupido e não 
andares lesto! 

Fecharam novamente o alçapão e nós pu 
demos depois respirar 4 vontade. 

Não seria Incil esquecer a lição que aca- 
bavamos de receber, para sermos mais pr 
vidos para a outra vez 

Tornámos a accender a lanterna com u 
Phosphoro do nosso Seth Barker, e dirigimos 
& luz para o rosto do doutor. 

— Falem o mais baixo possivel — recom- 
mendei — e quanto menos melhor, Estamos 
mm sitio perigoso, e o falar não nos adian- 
tará muito, Tratamos primeiro do doutor e 
depois de nós, 

O certo era que Duncan Gray se encon- 
trava um pouco melhor, e, sentando-se no 
solo, começou a olhar-nos admirado. Primeiro 
encarou com Dolly Vena, depois para a perna, 
€ em seguida por-se a observar o sitio em 
que se encontrava, 

— Sim — exclamou por ultimo, — agora 
me recordo, sim... dei um golpe na perna e 
fui tão estupido que continuei a caminhar. 
Bem mereço o que me aconteceu, Ma 

vo está Íeito por mão de mestre!. . 

Foi aqui o nosso Dolly Venn, que sem- 
Pre teve geito para corandeiro. 
E sem metter em conta o pedaço da 
camisa que inutilisi — disse Peter Bligh ape 
ar da minha prohibição para que não falasse 

Valeu a pena cortar-se, só para vêr a 
peza com que Dolly sabe trabal 


(Continia ) R 
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NECROLOGIA 


jo DE Souza. 


Alfredo Carvalho 


o actor mais popular de Lisb 
enção desta palavra. N 

ctaculos mais populares iniciou vida de ar. 

ta e chegou até ao teatro D. Amelia, acompa 

hando o sempre a mesma popularidade que elle. 

barracas de feira, principiando. 

o de Alcantara, denominado Ilha dos 


pelo barra 


Aúrneoo Carvatho 


Amores. onde pela primeira vez se apresentou ao 
Publico. Foi actor bem português, dispondo de 
graça natural, um belo exemplar de bohemio, di 
vertido, sem cuidados, até muitas vezes no papel 
que tinha que representar e não estudava, fian- 
do-se no ponto é ainda mais em si, pois se aquelle 


O OCCIDENTE 


lhe falhava, elle, sem se desconcertar, supria o 
com a propria veia comica, com aplauso das pla- 
teias que lhe achavam imensa graça. 


Auruino CARVALHO 
Num compadre dk Revúta 


cia, para à 
emita se austentaram em cena, por causa del 
Gab qua piadas, dos seus tipos Erstescos, popu 
lares, que 0 publico saboreara e não se farta 
va de aplaudir 
Quem não se lembrará delle nas magicas 
dabarraca dos Dallos, nas feiras das Amo: 
ras 6 de Belem, O Abracadabra 56, 0 Ra 
Tao de Ouro é outtas; no celebre Processo do 
Rasjro. parodia ao Processo do Can-Cm, em 
que litedo de Carvalho colheu os primeiros 
planos do grande publico. 
as as revistas € que mais o popularisaram 
e nellas é que eile deu largas À aus veia co- 
mica, Sousa Bastos encontrou em Alfredo de 
Clcvalho o melhor interprete para os compa 
dres das suas revistas Tum Tim por Tim Ei " 
Tamtam, Sal é Pimenta, chegando a lovalo 
do Brasi onde agradou extraordinariamente. 
oi ainda quer, depois do actor Ribeiro 
melhor desempenhou o papel de Gaspar dos 
os de Cornevili 
Aqua vida de bobemio estragou lhe cedo 
a Saude, tanto mais que elle não era homem 
Tobusto: Depressa. envelheceu e a doença o 
“aingu atirando-o para à sepaltura aos 55 amnos 
de idade. 
ão do Dicionario do Teatro Português, de 
Sousa Bastos, as linhas que se seguem 
Alíredo Carvalho — Nasceu. te. popular 
acior em Lisboa, a 54 de janeiro de 1855 
indo de uma distinta familia, com bela post 
cão na sociedade lbonense, conservando ain. 
da parentes prosimos Gtimamente colocados, 
orgllha-se 0 Engraçadissimo artista de ter co 
méçado a sua carreira nos teatros das feiras « 
nas barracas populares. É assim continuou nas 
Provincias, até em teatros improvisados nas es 
Sole nas adegas ou em qualquer parte so 
dormica fôram desde logo reconhecidos. Os em- 
Presarios começaram à disputalo e 0 seu pro- 
Eresso como. artista. desenvolveu se, extrãor: 
dinaviamente nos teatros dos Recreios, Gim 
nasio, Rua, dos Condes, Avenida, Trindade e D. 
Ama Atedo Caralho tem griça nata ima 
graça muito sua. Improvisa admicavelmente, pro 
focândo tempestades de rião, sem nunca ser in- 
Sonvenieate. Não ha outra artista que disponha. 
ão publico como elo. Nos compadres das revis- 


tas é inegualavel. A quantas peças deste genero 
ele tem dado lovga vida com à feliz colaboração 
dos seus ditos impagaveis? Basta citar o Lucas 
do Ti ie por Ti Timo Cosme do Tamiom 
e o Felix Tefles de Meirelles do Sat e Pimenta 
Mas não é 5ó nos compadres de revista que ele 
Einsigae, como muitos pretendem, principalmente 
os seús Colegas, Alícedo Carvalho em todos os 
generos tem papeis maguilicament interpreta. 
dos, como são por exemplo: o Rei da magica À 
gata borralheit, o diplomata da Niniche, O Aga. 
fito do Solar dot Barrigas, o Aleaide do Burro 
do ar. Áleaide, o mordomo Gn 
Alíredo Carvalho estava do para af. 
tura época no teatro, do Gimnasio e ds rectas 
para o teatro do Principe Real, No domingo 
São corrente, oi por obsequio recitar uma pos. 
Bia comica numa maríndo no Salão da Trindude, 
ct benefício da Caixa de Socorros dos operarios. 
da pograia do Amuario Commreial Fo a 
com a graça 'costumada, recebeu uma salva de 
publico que pedia mais, Alfredo Car. 
o, band x lima quadra, acresce: 
um bilhcte para a tourada...» E 
E 1á se foi, por entre os aplausos, para o seu 
xão e tanto que ele por veres diria, que Deus o 
Deus ferihe a vontade, Morreu fulminado pela 
angina pectori, na pastelaria Bijou, na Avenida, 
o horas da noite de 4, depóis de ter comido 
“Que descance em paz o bom Alfredo Carvalho, 
que foi sempre um alegre o que tanto fer ir seus 


Eduardo Colonno 


O notavel maestro Eduardo Colonne, que 1 
doa fev ocasião de conheces em vai Concor 
tos que aqui vei dirigir, faleceu em 
38 de março. 

do. Colonne era uma sumidade mu 
da nosso tempo, Nasceu em Rordeus à 23 de ju- 
lho de 1858, e emrou no C de Paris 
em 1855, ande teve por mestres say, 
Elwart é Ambroise Thomas, O seu curão foi um 
triunto, distinguindo-se em todas as clase, até 


Enuanso CoLonse 


20 primeiro, aeeessi e primeiro premio em bar. 
m 1863 já fazia parte da orquestra da Opera 

e da Sociedade dos Quarteios, que creara com La 

moureus, seu condiscipulo e conterranto. Em 
1 fundou com o editor Hartmann é Dugj 


sô 


ne) empresario. 
do Odeon, od 
nominado Con: 
certo Nacional, & 
dado data o prio 
cipio da sua repu 
cao mica 
No empenho 
de, vulgatiar às 
produções dos 
randes composi- 
fores, Colonne 
car 2º Assocação 
Artística, que lhe 
havia de honrar o 
nome levando a 
tod à parte a sua 
orquestra com a 
Fepertorio mais 
sebo, exe 
sob a gua dir 
com aquela so 


cida por todo o 

mundo culto 
Massenet, Ber- 
Lalo, 
agner, 
Cesar Frank, ete, 
tiveram a superior 
o das suas 


O xovo aScouwra nuas 


finura, no 


unidade que elle conseguia na sua 


Esteve em Lisboa por 18844 1883 onde regeu 
concertos da Associação 24 de Julho. Aqui voltou. 
em 1903 com a questra que fez ouvir no 
teatro D, Amelia, Os concertos dessa orquest 
ficaram. memoraveis para todos os amadares 
musica, pois nunca se ouvira nesta capital uma 
«execução semelhante, um todo tão completo, 
como se a multiplicidade dos instrumentos se re- 
dio a um, só, em harmonia, umidade e nítidex, 
sem perda do menor detalhe da partitura, real- 
cando-a em toda à ata bell 


Chopin, por 
Pinto (Sacavem) 


O eBBAMIAs QUE ESTEVE XO TIO, DONDE LANGOU NO DIA 23 DO ContNTE 
E biniçãO AO RIO DE JANEIO 


do notavel jurisconsulto Vicente Rodrigues Mon. 
teiro e continãa, ministrando interessantes do- 


anche, versão de Alfredo 
no, Sassetti e Ce — Es 

isboa, Folheto de 40 pags. que faz parte da Hi 
to blísteca Musical, sob a direção de Alfredo Pinto 


Este volume é 
prefaciado. por 
manuel de Mou: 


escolhidas: Uma 
sucia de pandegros. 
=0 passaro. 
nau-A ave acha. 
da-A ercada dos 


gem 
marie da fon 
uinha = A hoiva 
branea e a uia 
reta. O fivelnho 
E umrado com 
bonitas gravuras, 
Um apodc 


A Choldra dos 
Titoros, Seeuas 
de vida “real, da 
Bahia dos Pix 

res Africa Oo. 
Eidental Portu. 
guêsa, por Alber 
fo Corta (Paulo 
Severo), Loanda, 
1909. Folheto. dá 


ria comedia em 
s palavras com que precede. 


a comedia, que só deu fórma descritiva” a tnia 
serie de fncios reses e verdadeiros, Queremos 
crêr que assim é, sem que isto tiro originalidade 
literaria ao autor. De resto, melhor o poderá 

liar quem de perto conheça a vida das coloni 


e 
O MEZ METEOROLOGICO 


ditores, 


Colonne era um extraordinario temperame 
musical, que engrandeceu o seu home a par 
grandes compositores de que fof interprete. 


pos a prijes 
vila. persegção. movida a José Antonio 
Santos Lion open do mário 
Gimereinl”= Praça "dos Henaueaioreo 7 
1509; 

Elcio de mais de 100 
dl vma folha solta contendo 
Dal da Relação de Los relato a um Deo 
cesso em que foi agravante José. Antoni des 
Santos, acusado de haver maitido em carcere 
prado o seu socia Antonio Hvgino Salgado de 


nas, acompanhado 
mo acordão do Tr 


Sacavém) 
' São breves paginas de grande sentimento des. 
crevendo à vida do malogrado matr, poeta da 
rmuiica, dos malores postas, tão apaizonaão ue 
xânda nome que ainda hoj é recordado e vemes 
rado por Toda o imundo que tem ouvido as suas 
Tospirádas compotções. Não se pédem lr sem 
certa comoção a paginas dest Leio, o di 
titamente isoladas para à ligo portuguêsa 
pelo ar. Alicedo. Pinto! (Sacaver), um grande 
Amador de boa musica, e admirador do male. 
grado maenro 


Fadas é Gnomos Contos Jofauts dos Irmãos 
“Grimm, coligidos por Henrique Marques Junior. 
Liaboa, Livraria Moderna, 1910. E" o ku vrinho 
da uteca das (reniças, uma interessante 
coleção, que ha uns tres atnca vem dando é cs. 
apa riu Macques Juni com verdadeira 

edicação pelos seus pequeninos leitores, propos: 
sionando.les à leitura dos Irmãos Grim, quenão 


Março 4940 
Barometro. — Max, altura 769 

, Min. o pgim 
Termometro, — Max, altura 19º 


Min» 97 em aci, 
Temperatura irregular todo o mes, sendo o. 
afastamento «os niveis de 14%0, superior do do. 
fevereiro, A minima de sº7 é tambem inferior 
a todas as minimas do mes precedente, 
Chuva — 63rma em 15 dias, sendo a maior aj: 
tura pluviometrica, registada cm 24 oras, do 
129,5 no dia 9. 
Temperaturas médias extremas, 
7 (13) 
Nebulosidade.— Céu 


a! Nublado 22 dias, 
Névoa — Em 3.67. 
Trovões — Em 9, to e às, 


“bs (31) — 


impo ou pouco nublado. 


Araujo. Abre, servindo lhe de prefacio uma carta 


AGUA DE MEGA. DIGESTINA Peonrsdado das Hortas 


ALCOCHETE 
A agua mals barata que se encontra à venda — Garrafões do 5 litros 120 réis 


teem rival no genero. 


io de muitos medicos da capital, consideram esta 
à e de efficacia em regulárisar as funcções do estomago e 
os. Está oficialmente analysail 


DEPOSITO GERAL; Froctaria Internacional, do Antonio Ribeiro Cardoso 
8, Rua do Loreto, 8 LISBOA 


Atelier Photo-Ghimi-Graphico 
P. MARINHO & O. 
5, Calçada da Gloria, 5- LISBOA 
NUMERO TELEPHONICO, 1230 
Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zincographia 


ehromotypia, etc. Especialidade em photogravuras. — Os preços mais ba- 
ratos do pai, em todos os trabalhos Execsção pería. 


Graniso — Em 10 e 1 


28 a 123 francos por nemana. podem ganhar, senhoras 
homens é rapazes em suas casas, Muito honroso, facil, sem precisar conhe- 
cimento algum especial. Venda garantida —A. L. Horton—56—Rue Car-. 
vés— Grand Montrouge (Seine) France. 


Novidade litrerarias 


CONTOS E DIGRESSDÊS 


Um elegante volume de 224 paginas, profusamente ilustrado com de- 
senhos de Antonio Ramalho e Gaetano Alberto, contendo * 


O segredo lotilde — Ni itanha — Devorado pelas feras — 
Uma visi a Casta do Video MR 5 O A 
agricola em Elvas. 


Carlonagem em relevo, vuro 6 côrts, osmplota novidado 
Preço 500 róim 
Aº venda nas principaes livrarias e na EMPREZA DO OCCIDENTE. 
Peço Nove-LISBOA 


